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Economia extractiva

Um quadro de análise que explica as dinâmicas de acumulação de capital em 
Moçambique e as suas contradições históricas e contemporâneas (Castel-Branco), 
cujas características são: 
Dependência de influxos externos de capitais público e privado (IDE, ajuda 

externa e créditos comerciais) p/ acumulação privada de capital
Concentração na produção primária (recursos naturais e mercadorias agrícolas 

primarias)
Dependência de exportação de produtos primários (energia, minerais e 

mercadorias agrícolas p/ exportação)
Desarticulação das actividades produtivas: fracas ligações industriais e emprego e 

fiscais 
Desenvolvimento de um sistema financeiro especulativo: especulação c/ dívida 

pública em detrimento do financiamento da base produtiva alargada



Revisitando a “questão agrária” em Moçambique

A questão agrária (QA) ‘clássica’: (Kaustky, Lenin) 

QA: existência de obstáculos no meio rural nos países em desenvolvimento que 
impedem a libertação de forcas capazes de gerar desenvolvimento dentro e fora 
da agricultura (Byres 1991)  

Acumulação e desenvolvimento do capitalismo na agricultura  

Diferenciação social, formação de classes e transformação rural 

Papel da agricultura no processo de industrialização 

Debates s/ ‘transição agrária’ (resolução da QA!)’ => transformações no 
campo necessárias p/ o desenvolvimento e domínio do capitalismo em 
contextos históricos e locais específicos (Byres-Bernstein; Dobb-Swezzy; 
Brenner, etc.), em particular nos países em desenvolvimento. 



Revisitando a “questão agrária” em Moçambique (cont.)

A ‘questão agrária’ em Moçambique 
 Transição/transformação socialista (pós-independência)    

» transformação da estrutura agrária colonial 
» socialização do campo; aldeias comunais, e cooperativas 
» processo de acumulação de capital centrada no estado (empresas e machambas 
estatais) 

 Transição p/ economia de mercado: reformas económicas e ajustamento 
estrutural

» restauração da produção e consumo em contexto de guerra e  
» promoção do sector privado e desenvolvimento da pequena produção agrícola (‘o 
modelo da pequena agricultura’) + preços e incentivos 
» atracão do investimento estrangeiro 
» a questão da terra, etc. 



Revisitando a “questão agrária” em Moçambique (cont.)

Contínua falha na resolução da QA, quer no período da planificação 
centralizada, como no período das reformas económicas (economia do mercado)

» Falha na compreensão da natureza da questão agrária e da estrutura agrária de classe 
herdada do capitalismo colonial (O’Laughlin 1981; Wuyts 2001)

» O ‘dualismo’: dois sectores, um moderno (‘capitalista’ » produção p/ mercado) e outro 
tradicional (‘pré-capitalista’ » produção p/subsistência) desligados um do outro 
(O’Laughlin 1981, 1996; Castel-Branco 1994, Wuyts 2001)

» Ignorância da ligação orgânica entre a produção e reprodução do campesinato e as várias 
formas de trabalho assalariado (em particular, o trabalho migratório) (Wuyts 2001)



Economia extractiva e a questão agrária  

A natureza da ‘questão agrária’ no contexto da expansão e consolidação 
da ‘economia extractiva’ (EE) e implicações p/ a estratégia agrária 

Relevância da QA no contexto da EE para estratégia agrária

EE e estruturação das dinâmicas agrárias => novas ‘QAs’! 
» expropriação massiva de terra => > dependência w assalariado p/ reprodução social    
» entretanto, expansão da EE => ‘destruição’ de modos de vida, gera - emprego 
(especializado, ex. recursos minerais) vs. + emprego (precário, mal pago, ex. plantações)

Expansão da EE e contradições com a estratégia agrária (acumulação vs. 
produção e reprodução social do campesinato)



Desafios para a estratégia agrária 

Qual é a ‘QA’ a estratégia agrária pretende resolver?

Quais os elementos/carateristicas dessa ‘QA’?

Como esta ‘QA’ é estruturada pela EE e pelas suas dinâmicas de 
expansão?

Até que ponto a expansão da EE é ou não consistente com a estratégia 
agrária? 

Quais são as contradições e tensões que emergem da expansão da EE e 
que implicações p/ o desenvolvimento agrário mais amplo?



Conclusões 

Como a QA é percebida no contexto da EE relevante p/ estratégia de 
desenvolvimento agrário + ampla   

Identificação das grandes contradições e tensões da expansão da EE 
(e.g. expropriações de terra, modos de vida e reprodução social do 
campesinato)

Problema do desenvolvimento agrário + amplo => problema da 
economia, não do sector agrícola, apenas (ex. industrialização como 
processo de desenvolvimento)  => transformação social e económica 
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